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Percere vtnonis , dicere de vdüs.
Mprcial Liv. 10 Rpíst. 33.

educação phixica , e  M ora l. 
Com o nó ’  «nft-lizmente , estando no 

•oculo 1 9 ,  ainda risemos dominados 
das idéias, que pcevaK cão no S'Culo

f iassído, somos prla múr parle sensua- 
istas , e d’aqiii procede o egoistno, que 

tudo tem invadido , e he osysiema do- 
iniiianie. I£m coiiaequencia disto a e« 
duração da nossa Mocidade quasi que 
Ioda se limita á phisica , e quanto á e- 
duração moral ( que he de maior im 
porlaticía )  p o u co , ou iienhom euida 
do nos merece. Q uerem os,  que os 
nossos meninos sejio ageis , desempe­
ñados, desenvolvidos, e garbosos; raas 
quem há b i , que se de»relle para que 
MUS filhos Jemio a Deos , e se modef- 
lem pelos preceitos, e concelho» d o E -  
vangelho ? A  criança mal conta 8 a n -  
no3, e já dá gostos nas quadrilhas 1'raii- 
cetas , já  sabe de cór, e salteados o p r 0 ‘  

r ^ n e z . o balanr.ez, & c. &o., já apren­
de a musica , já admira no p iano: mas 
l ie ja  rapsz, ou lapjriga de 11 , doze, 
e m a is  a a n o s ,  e ignora inteirsmente a 
iJoutnna Chrisiã , não tera a mais leve 
Boção dai Sagradas Escripluras, neahu-

tiuaioari. lullia as Iteras boas 
Que he dos \ icios fadar, não das pessoa».

ma palavra sabe da Historia da Ri iigí- 
ã(i! Toda a sua educação moral limita­
se ,  quando rauilo , á leitura das pesti» 
leticiaes Novel'as,

Aprovo muito que os paU attenJâo á 
educaçio phisica de som iilho» 5 p«f 
que he bem conhecido o infla vo do cor­
po sobre o espirito, e vice-versa  : mas 
a educação deste he muito mais i irpor-  
lante ,  de maneira que se a edttraçSo 

i- phisica requer cuidado , a moral há 
mister disvelio. Não pensão porem as~ 
s’.m os secUrics das doutrinas philoso- 
phaiilps. O  Sr. Helvecio ( q u e  sepe* 
de.chamar 0 breviario, ©u o È^ade-nie* 
cum  dos nossos miseráveis niateciaÜs* 
ias ) dá tal força , tal pujança , prcdo» 
minio tal aoa temperamentos, que 
quero po'sue 0 m e 'mcolico , por e x  , 
necessariamente ba de ser revoluciona­
r i o , a-sas’ in o ,  & c . ; quem he »a:;gu> 
nio por força t-.m de ser a(-n»ual, fias-
cario ,  dtc. &c, E onde está o iivre a r ­
bitrio ,  onde a Religião ,  onde a coiu* 
ciencia? Todas e*tas coiisaa paro o Phu 
losophísmo íão chimeras , são inventos 
doa Padrea , e dos Tyraa.'ics para iui-
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b.tip a cve bilula ie i!os povos, e Ira- 
zcli'S de baix;) d i jui;''.

í l i  lui'n livr'>dc>ij e e.tla intilidado 
— A  ¡Salttrezci -  olu’a do limoso [lohU 
n e l , c ii jo 'cop o  h« mobtrár, jue » Me­
dicina , e H g'Hi.a -ãt) hs venl.1 ieiios , 
e (Uticos , meios ite obler a bna M.iral. 
Se os Lpgisiadores , diz este grande 
Meslie , c.iiili.Tesieiti os div- rsos tem- 
perrtitienl"» liziros de sena subdiloa, po-
deiião forisidli".!!’ labclla» , ond-s os
Párrocos nas Igi ejas , e os Prcgoe;ros 
nas piaças lesseui pubüc.immle ao po­
vo 03 recuedioi uiiiversies para Lodos os 
vícios,

O’ que venlura se tal medida >e adop- 
iasse entre i ió - ! ( Se lal celehreira se 
pratioss^e em Inglaterra , eni l ’ ra»ça , 
e DOS Estados Unidos bá imiilu q o e a  
mesma u^ança an laria por cái ) M.«s 
pa  ta irfo preciso tora decretar previa­
m e n te , t|ue não podesseiu ser Ilepre* 
sentantes da N ação, se não Médicos , e 
Cirurgi5-s , ou os que o não tossem , 
passdSsera por bum exame vsgo de lle- 
giena , e Materia Medica, antes de ob­
terem a eleição popular. Toda a Mo­
ral dependerid d03 lilhos d’ Escuiapi», e 
p o r  ordem destes nos viria quenlioha , 
e  bem preparada das Boticas. Para ser­
m os liberaes, piT e x . ,  tom ji iamos 
pu rgan tes ,  para sei raos gratos cliaro- 
pes , e limonadas, paia sermos obedi­
entes , e submissos á Lei p ipulas , e vi- 
aicatorios, para não sermoi contraban­
distas repetidos eméticos, 05 Magistra­
dos corrompidos, e venaes loriiar-se-ião 
r e c o s  , e Íntegros tomando repelidas 
sangiias, e slimeotando-se só com agos, 
e  le ite , as Ãuctoridades despóticas eu- 
rar-se-tão dessa Jlogost com baniios 
mornos , agoa de arroz ,  cliarope de 
Spargo , e caldlnhos de piatainbo ; os 
assassinos sararião com boas fricções de 
pomada m ercurial, com ventosas sar­
jadas , &c. & f . : as pesssoas impúdicas 
ncar.ão castas á furça de muita bixa , e 
do Qso contiouo de beberagens ante- 
flogisticas .* para os gamenhos extremo*

soa cabtça rapada, gelo sobre a cabe­
ç a ,  e mellid .s na caiimola : as meni­
nas gaii enhas vs-iaa su  arião da sua 
queixa com ban!>os de Maria, ou, o que 
tem proxado melhor, coui builioj de I» 
grcja ; e qual sei ia a medecim para os 
contrabandistas de carne liiimana ?

O re»peitavel Plutar-o rus suas O ra­
ções D e ustt/n carnium  Uz huma feia 
descripçãodo degolar , m atar, eslolar, 
e esquartejar o luatiso boi , a ovelha 
pacilica , &C. &c. , como pratica o de- 
sembiiníiado carnireiru ; e d’alii excla­
ma , ,  Qai% ferre  uculus p o leril ?  Q uem  
liá que u l  posxa ver ? Até aqui acho 
rasão no S r .  P lu tarco; e de certo eu 
não tenho animo pjra ver degolar hu­
ma feanguiiilia palpitante ,  e tugirei da 
asii'lir á matança <lc qual quer animal 
domestico : mas ni» estou de accordo 
com 0 seu syslema , quando elle bauti­
za por absurdo o ap.-tecer aquillo, ^uod 
adlttic m u;'iat, aq'ñlln, que ainda mu­
ge , e que se enguiào membros ,  que à 
p-iucu mugião bei ia*âo. e^e raoviio; por 
i|’ a toda esta tamuria heiii lhe posso res­
ponder , que pa-o me forrar a essa ma­
goa basta ,  que eis'es animaes não me 
m u jâo ,  não me berrem , n e in m e g ru -  
n h ã o , nem me cacarejem na pausa. 
Ü  mtsmo Phüosoplio julga cousa hor­
rível , que o homem esieja designando 
a ôilio 110 animaes ainda vivos qaaes os 
pratos, que podem subministrar —da- 
pes p a ra r e , digerere.que. condim enta  
certa , et qiice assunda, et quce appO’  
nenda fercula  -  : Mas a dizer a v e r­
dade tii j tenho por peccado de cru­
eza ,  que qual quer Cíiiislão diga de t
hum perco ainda vivu ,, Q n e  bello 
toucinho ! Q u e  ezcellenles linguiças ! 
Q ue oplimo sarapalel , &c. óic. !

Plutarco pretende provar pela mes­
ma analhomie , econstiucçâo do cor­
po humano , que nau deve o homem a- 
iimentar-se de carnes ; por que não 
tem cornos , nem dentes, nem garras, 
como os que tem as feras : mas a isto 
pode-se-llie responder, qpe se o ho^
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irem  nSo po-sue e-Sfs inslrumenlos , 
com o sen j i i ‘E >, e desleriilínJe li« Rei 
do m undo, e tudu seiiiiotèa. Quiiiilo 
ás forçsí tiegi'liíds não sei , se o phi- 
losoplio h'-acio (¡iilia lâo lisco esinma* 
go, (¡ue nio  pode>se diiegir liunia lian» 
gbinha ; pois aqui chIou e u ,  que iião 
fou robu^lo , e liulavia não me íirreceio 
de papar huma , ou duas Ia iutas de 
perii de forno ,  e se lorem de parceria 
com huma de presun'o de Gaiiibre tan­
to meliu/t,  e nem me v. m ao pensa­
mento o iiièdo de que tal pilanca me 
gorgoreje, e g ru n h i  dos iule-rtinos. J. 
J .  Ruus-^eau ii<> sei) Emiliu também de­
clama coiitrj a comida de Carne , e diz 
em lom magistrai, que bem conheci­
da he a barbaiidade Ingit-za, o que elle 
cathegoricauieule atribue a seieui esres 
insulares grandes coineduri-s de carne , 
enfiando no cspèlo grandes postas de 
b o i ,  co'i)i> praticafão os heróis de Ho­
mero nos seus banquèles. Pelo que re­
comenda iDuilo ao seu discípulo u uso 
dos vegelaes , e da sobriedade Pitagóri­
ca , a fim de que seja huui juTen paca­
t o ,  phiUntropo ,  e morigerado.

Não ousarei negar , que o esressivo 
ttso das cara s, inórmc-ole das que che- 
m io  vermelhas , produza gastritis, &c. 
&c. ,  e q u e  he piofi.uo á saude o co­
m er Tegetaos 5 porém proscrever intei- 
ramente a caine he em verdade o que 
me não parece rasoawl. Q ue tem de 
Ter com os bons , ou maus costumes o 
com er eu hum looibinho de vitella, 
que vêm recliiiundo na frigideira , e 
que me n g a ia  a humanidade corpórea ?

 ̂ Pois tornar-me-hei mau f i lh o ,  tnau ci- 
dadio , &c. ; por que prefiro encher o 
bandutiio cum hum pratinho de coste­
letas de pnrco , ou de mão de racca a 
eniupillo de ílatulentas belüroegas, ou 
•h i de qual quer iiisipido sjram ago ? 
Huns beefs bem abeborados na mantei­
ga impôe-me por ventura a necessidade 
de ser velhaco era meus negocios , ou 
de ser mau em pregado, & c. dic. ? E 
B ãose encoutruõ raccinoiosvs entre ea-

008 homens miseravclâ , que por essnt 
^'reiihas , apiñas con'Cin carne pelas 4 
Festas do aiino ,  siislciilando a mór 
p a i t e dii teu poem  fejôes, iiihames, e 
raizes >iive,-lres ? Paia que huma Se­
nhora scia Ik .nesta, g ra v e ,  assisada, e 
se deixe de vaidades , e gamenhices se­
rá preciso reilarila a snstenlar-se em 
folhinhas d’dllace , e Qi íllio alpisla, co­
mo se iôia da natureza doa canarios, e 
cuchichos ? iletn honrados, e virtuo­
sos eiâo Ahrebâo, R a a c ,  J.irob, e o u -  
Irns veneráveis Patriarcas, e não per­
dían ensejo de cmner o seu vii.-llinho 
gordo , e bem criado , e não S--'i , se já  
nessas eras se cnnbeciâo os beefs , e os 
lombos de fiirno. A  seguirmos rigoro­
samente a theoria de»se.- mode n.is edu­
cadores mures du genero humano, a 
dar—e esse poder exclusivo ao teuipera- 
mentu paia formar a Moral , parece, 
que 0 p a i ,  por e x . , que tivesse huma 
filha de»«as ¡rasriveis, zigoezigues , e  
caprichosas n io  devia fazer m a is ,  do 
que susténtala unicamente de chicorias, 
brèdos, e repetidos sorvêles p  -ra a tor­
nar mansa , como huma ovelhinha : 
ma: não sei o que ajuize de taes pitago­
rismos-, por que jo v en  conheçu eu, qua 
ícanid 30 , e 3o sorvetes por  dia, e 
nem por ¡'■ ■ 0 u vejo menos diabrêle , 
do que era d’antes.

Eu não sou materialista, nccD Deos 
p erm it ia ,  q u e cá iae m  tal miseria. R e­
conheço a mutua ligação , e dependen­
cia entre o corpo , e o esp iii io ,  com  
quanto ignore como taes finoineiios se 
executem*, mas estou convencido, que 
para dar bons hábitos , ou virtudes á 
mocidade não basta a educação pbi-ica; 
he indUpensavel muito principalmente 
a m o r a l ,  l le  preciso, que estas plan-" 
tinhas tenras sejão rociadas do orvalho 
da Beiigiâo : que seus pais , e precepto­
res lhes fallem muitas vezes de hum Deos 
Creador , de hum Deos Jubliceiro , de 
bum Deos de Bondade , de hum Deos, 
que se fez Homem para resgatar os ho­
mens da culpa original j  que lhes fali»
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iromortalidacle d ’alma , das penas , 

*  recompensas além des<a v id a , &c, 
^ C . ; e  que todos estes Dogmas sejâo 
epínados a par do exemplo de todas as 
▼ irtiides. He preciso , q u e o i u e u i n o ,  
em  vez de Píovella> pela mór pai (e cor­
ruptoras, e de Poesias eróticas , leitos 
Evangelhos, as Epístolas de S. Paulo, 
e paia lecreio os Contos Moraes de Mar- 
« o n le l  , o Virtuoso Telemaco , a Mo- 
l al em acção , a Escola de bons Cosln- 
Hies , a Mestra Bona , ou outros livros 
do uiescQo jaez. S-jâoassiut educados 
08 meninos,  que a Patria lerá b o u s , e 
virtuosos cidadãos!

V A n i E D A D E .

A  D ança de S .  Gonçalo,

S .  GoDçalo de Amarante tbi Párroco 
e Consta d’anliquissima tradição, que 
•ra graude piomolor de casamemòs. 
D’aqui a b rvorosa devoção das solteiras 
com 0 m iligrosoS, Gonçalo: d’aqui a 
ísem conheuda dansa em  louvor deste 
Saxto. As m oças, e ás vetes velhus- 
cas . que já e'lãi> em ponto de ficar 
( que jà contão seu? do )  parecera lou- 
ccascoin  a frfiiança de S. Gonçalo. Há 
ordinariamente'huma bandeíiínba, on­
de- está piulada a imageiti do Santo , e 
aléui (liílo outra de madeira também 
entra no fandango, A  bandeira, e a  
imagem andão em hum corropio ,  ora 
nas m ãos, ora na cabeça desta ,  e d ’a« 
quilla. Sôa o estrepitoso zabumba , 
reliiiuem  os garridos luaracás , acom­

panhando ás canlilenH, q u ed iiem  —  
F iv a , e reviva S . Gonçalinho -  Dai~ 
me , meu Santo  , /lum bom m aridi-  
nho — Esfe  Santo me pÕe d ou d a , &c. j 
e assim o paiece ; por que na tal dau- 
ea ellas saracoleâo as ancas, rcmecheni- 
se , sallào , p u llo  , e faẑ r-m c o u m s  de 
cabeça, tudo para maior honra de Deos 
e lo u v o r i le  S. Gonçalo. Entre muí- 
ias dessas cantigas já ouvi huma , em 
que entre as prendas de hum bom ma­
rido dizia

, ,  Seja bnnitinho „
„  E queira-nos bem „
, ,  Aquillo , qiie !ie nosso ,,
„  Kâo dê a ninguém. ,,
Os nisnem bros, os calafatinhos , os 

gamenhos de todo o calibi-e torneio o 
Miáo , e e-vlãu , como peixes n’agoa  ̂
e com os olho- petiduraJos do rem exi- 
dfis das dansarinai. E m  certo lugar dc 
paisai Festa houve este anuo graude S. 
Gonçalo. As Senhoiítas Sjliirlo com 
salvas a pedir esmolas para a festauça , 
levandohum i o cejado, outra o res­
plandor do S a n to ,  áic. Na roda doa 
marbacaze? qu4l quei dellas bejava es­
sas reliquiaa, e d izia, paia hum  dos 
maganos „  Pague , Sr. F , , pajiue já 
”  »> •  ̂ ciiDviâo nas salvas os pa-
laiSes , e até peças, Tudo pode buma 
fervorosa devoção ! T udo be innocen­
cia , quando te põe cp8 olhos em cousas 
celesliaes ! S .  Gonçalo queira accritat 
essas sicceridades , e boa* dantas em 
seu lou vo r,  e rogar a D c o s ,  que dô 
bons maridoa a quem por elles tanto 
suspira. A o  lei* isto qual quer soltei* 
leira , ou viuva dirá l o g o - E u  n ã o ,  
eu n ã o :  de sorte que neobüa quer ma* 
rido. Querelo-há o Carapuceiro ?

Petn^ na Typ% de M, F , de Faria. 1 83 9 .
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